
TRATAMENTO PRESER­
VATIVO DE BAMBUS (*). A. 
AZZINI ( 2 ) , D . ClARAMELLO, F . P . 
MARTINS e H. J. SCARANARI. Se­
gundo Wein-Chjin (3), existem 
mais de mil espécies de bambu es­
palhadas pelo mundo. No Brasil, 
as mais difundidas são Bambusa 
tuldoides, B. vulgaris, B. vulgaris 
var. vittata, Dendrocalamus gi-
ganteus e algumas espécies do gé­
nero Phyllostachys, que são aque­
las que apresentam rizomas do 
tipo monopodial. 

A principal limitação no uso 
generalizado dos colmos de bambu 
no meio rural é sua baixa durabi­
lidade natural, devido ao ataque 
de insetos furadores e fungos. 

Galvão (4) salientou que me­
didas de ordem cultural, tais como 
colher colmos maduros no período 
seco do ano, diminuíram os ata­
ques ocasionados pela broca-do-
-bambu. 

De acordo com a crença po­
pular, pode-se também evitar ou 
diminuir os ataques ocasionados 
pela broca, colhendo-se os colmos 
de bambu na fase minguante 
da Lua. 

Simão (5), trabalhando com 
B. vulgaris, concluiu que as fases 
da Lua, relativamente à época do 
corte de colmos, não influíram de 
modo algum na vida útil dos mes­
mos. Apenas o tratamento com 
Thanalith melhorou as condições 

de conservação dos colmos, prin­
cipalmente naqueles que foram 
divididos ao meio, longitudinal­
mente. 

O objetivo deste trabalho foi 
verificar a eficiência de diversos 
produtos preservativos, na dura­
bilidade dos colmos de quatro es­
pécies de bambu, utilizados como 
moirões no suporte de videiras. 

Material e métodos — Foram 
utilizados colmos com três anos 
de idade, representativos, quanto 
ao desenvolvimento médio, das 
espécies Bambusa vulgaris Schrad, 
Guadua angustifolia Kunth, Den­
drocalamus giganteus Munro e D. 
strictus Nees, provenientes do 
Centro Experimental de Campi­
nas, do Instituto Agronómico. 

Dos colmos colhidos, utiliza-
ram-se apenas as partes basais e 
medianas, que foram seccionados 
em moirões com aproximadamen­
te dois metros de comprimento. 

Os moirões receberam trata­
mento químico à base de creosoto, 
pentaclorofenol, Wolmanite CB e 
pentaclorofenato de sódio, na con­
centração de 5%, com exceção do 
creosoto. 

O tratamento com Wolmanite 
CB e pentaclorofenato de sódio 
foi pelo processo de substituição 
de seiva ou transpiração radial, 
conforme preconizou Galvão (4). 
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As aplicações do creosoto e penta-
clorofenol foram respectivamente 
pelos processos banho quente/frio 
e banho frio. 

Os moirões, após os trata­
mentos preservativos, permanece­
ram enterrados no solo durante 

todo o período de execução do 
ensaio. 

Resultados e conclusões — 
No quadro 1 encontram-se os 
dados de durabilidade média dos 
moirões, nos 20 tratamentos estu­
dados. 

A análise da variância dos 
resultados obtidos (quadro 2) in­
dica que apenas o tratamento com 
produtos preservativos aumentou 
significativamente a durabilidade 
média dos moirões, sendo o trata­
mento com creosoto superior aos 
demais, ao nível de 1% de proba­
bilidade. 

Observa-se também, no qua­
dro 2, que as diferentes espécies 
de bambu, bem como a interação 
entre espécies e produtos preser­

vativos, não influíram na vida 
útil dos moirões. 

Dos resultados obtidos, con­
clui-se que os tratamentos à base 
de creosoto, Wolmanite CB e pen-
taclorofenol elevaram a durabili­
dade média dos moirões. O trata­
mento com creosoto foi o mais 
eficiente, seguindo-se os trata­
mentos com Wolmanite CB e pen-
taclorofenol, com resultados equi­
valentes. 



A aplicação de pentaclorofe-
nato de sódio não alterou a dura­
bilidade natural dos moirões. SE­
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PRESERVATIVE TREATMENT OF BAMBOO 

SUMMARY 

It was compared the influence of creosote, Wolmanit CB, pentachlorinephenol, and 
sodium pentachlorinephenate in the durability of bamboo culms used as support of 
grape-vine, the following bamboo species being studied: Bambusa vulgaris Schrad, Guadua 
angustifolia Kunth, Dendrocalamus giganteus Munro, and D. strictus Nees. 

The results showed that bamboo species didn't affect the durability of the culms: 
The treatment with creosote, Wolmanite CB, and pentachlorinephenol increased culms 
durability, meanwhile the treatment with creosote was the best. The treatment with 
Wolmanit CB and with pentachlorinephenol were equivalent. On the other hand, the 
sodium pentachlorinephenate didn't affect the native durability of bamboo culms. 




